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Introdução: No processo produtivo da água de coco, as boas prática de fabricação (BPF) e manipulação de
alimentos são fundamentais para obter um produto seguro e de qualidade ao consumidor. Objetivo: Teve por
finalidade identificar os parâmetros de qualidade microbiológica da água de coco comercializada em diferentes
locais do Brasil. Método: O estudo foi realizado através de revisão literária de estudos, publicações e artigos
científicos publicados entre o ano de 2000 a 2023 sobre a temática, compilando dados proveniente das literaturas
produzidas em diferentes localidades do Brasil, e documentos publicados pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Agência Nacional de
Vigilância Sanitários (ANVISA), além das bases de periódicos da CAPES e Science Direct. Resultados: Através de
estudos, foi possível identificar que 76,9% dos resultados encontrados não atenderam as exigências das legislações.
Conclusão: Identificou-se também a presença de E. coli e Salmonella, microrganismos patogênicos, o que reforça a
necessidade de capacitação dos profissionais envolvidos com o processo de manipulação da água de coco, bem
como a fiscalização por parte dos órgãos responsáveis.
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